
NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 
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Pastor:	 Daniel Rocha
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IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
www. metodistaitaberaba. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

FOI-ME BOM TER ADOECIDO
Foi-me bom ter eu passado pela aflição, para que aprendesse os teus de-
cretos (Salmo 119.71)

A vida é composta de muitas coisas que são, à primeira vista, de-
sagradáveis e despropositadas. A doença é uma delas. Talvez se-
ja uma das ameaças mais temidas por todos. Experimentei is-

so na pele, e passei uma semana onde a doença dominou completamente 
minha vontade, meus ossos, meus músculos e até os meus pensamentos. 
Coisas simples como comer ou dormir pareciam-me negadas.
Mas há algo na doença que pode trazer lá seus ensinamentos se estiver-
mos com os ouvidos bem atentos e os olhos postos em Deus. Como ho-
mem de fé quero aprender a enxergar a mão de Deus também nas tem-
pestades e na ausência de sentido. Estou farto de semideuses que pre-
gam a saúde total para a vida do crente, afirmando que toda doença 
tem um caráter meramente destruidor e que, portanto nenhum bene-
fício pode trazer à alma. Mentira. O salmista disse que “foi bom” ele ter 
passado por aflições, pois através delas aprendeu coisas de Deus que 
em outras circunstâncias ele não 
aprenderia.
Ficou muito claro para mim nes-
tes últimos dias que Deus me en-
sinava enquanto meu corpo ruía 
e a mente se transformou numa 
pasta. Fazendo um breve retros-
pecto pude perceber que...
Foi-me bom ter adoecido, pois 
pude sentir Deus presente atra-
vés do amor da família, o cui-
dado da esposa, a preocupação 
dos queridos. Comer um simples 
prato de sopa bem quente prepa-
rado com carinho, é de um valor 
inestimável.

ENVOLVA-SE... LEMBRA-SE?

O nosso envolvimen-
to com Cristo e o seu 
Reino é diariamente. 
O nosso envolvimento 
com o Corpo de Cristo 
não pode sofrer inter-
rupções. Você foi cha-
mado para um propó-
sito: orar por sua igre-
ja, sustentar sua igreja dentro da proporção daquilo que o Senhor lhe dá 
[se é muito honre a Deus com o muito, se pouco, que seja dentro de su-
as possibilidades].
Lembre-se daquela menina que morreu aos 14 anos, mas enquanto viveu 
serviu ao Senhor com toda sua energia. Aos irmãos que quiserem rever 
aquele vídeo que passamos na igreja, acesse:
http://www.youtube.com/watch?v=4Ay5uBaoE5Y&amp;feature=related

VEM AÍ A 
II FESTA DE INVERNO...

26 de julho...
aguarde!!!

AÇÃO SOCIAL

A Ação Social de nossa igreja precisa de você! Ponha no seu coração o 
propósito de sempre trazer mantimentos à casa do Senhor. Por que? Por-
que é bíblico: “No primeiro dia da semana, cada um de vós ponha de par-
te, em casa, conforme a sua prosperidade e vá ajuntando...” (1Co 16.2). 
Além de ser bíblico muitos de nossos irmãos dependem dessas cestas 
básicas.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

12/07 – ontem – Antonio Soares dos Santos
13/07 – hoje – Daniele C. Paes Sanguin
14/07 – amanhã – Melissa Fonseca Zacara
17/07 – 5ª feira – Priscila Domingues Fenner
19/07 – sábado – Andréa de Oliveira Ortega
19/07 – sábado – Flávia Maíra Gonçalves

RIR NÃO FAZ MAL

PARA REFLETIR

“A verdadeira medida de um homem não é como ele se comporta em mo-
mentos de conforto e conveniência, mas como ele se mantém em tempos 
de controvérsia e desafio.”
Pr. Martin Luther King

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão GINA / SYLVIO SALETE / EDWARD
Responsável pela Oferta ISABELLA
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Foi-me bom ter adoecido e perceber que viver numa igreja não é ter apenas 
as pessoas ao lado nas festas e comemorações, mas sentir a presença delas 
ao nosso redor... Foram dezenas e dezenas de telefonemas e correspondên-
cias, de pessoas simples que desejam o bem da gente. Isso fortalece.
Foi-me bom ter adoecido porque pude aprender um pouco mais sobre a 
minha fragilidade, limitação e finitude. Tudo aquilo que podemos reali-
zar num dia, como sendo tarefa fácil, no outro dia torna-se absolutamen-
te impossível fazê-lo: depende de Deus. Aprendi também que, bem ou 
mal, “se viram” sem a gente.
Foi-me bom ter adoecido porque assim me despi de todas as pretensões 
ufanistas de vitórias e conquistas, e coloquei-me ao mesmo nível Daque-
le que é “homem de dores e que sabe o que é padecer”. O mundo precisa 
mais de pessoas sensíveis que pessoas que se sentem invencíveis.
Foi-me bom ter adoecido porque fica mais fácil compreender os quase 
imperceptíveis sussurros do Espírito na alma. Quem está saudável, for-
te e dono da situação, não irá prestar atenção a isso. O motivo? Simples: 
quem tem saúde e pode “decidir” sua vida não precisa contar tanto com 
Aquele que habita os céus.
Foi-me bom ter adoecido porque tive a oportunidade de valorizar as coi-
sas simples e singelas, como sentar-me ao sol numa manhã fria e deixar 
seus raios aquecerem meus ossos, enquanto aprendia a esquecer o bur-

burinho e a agitação do mundo.
Finalmente, foi-me bom ter adoecido para que ficasse 
gravado de forma ainda mais indelével, em minh’alma: 
que é o “O SENHOR é o que tira a vida e a dá; faz descer à 
sepultura e faz subir” (1Sm 2.6).
Antes de você reclamar mais uma vez de seus infortú-
nios, veja se o Senhor não está lhe ensinando inúmeras 
coisas que você jamais saberia se não estivesse passan-
do por eles.

LIVRO DAS CHANTAGENS, CAP. 1.1-11

1 - Se Deus me curar das enfermidades físicas e emocionais.
2 - Se Deus me arrumar um emprego com bom salário.
3 - Se Deus fizer que com ele (ou ela) se enamore de mim.
4 - Se Deus trouxer de volta o meu namorado (esposa ou marido).
5 - Se Deus me der um automóvel 0k, [2.0 pra cima].
6 - Se Deus me ajudar a pagar minhas dívidas.
7 - Se Deus me der uma mão e eu passar o no vestibular.
8 - Se Deus me livrar das encrencas em que me meti.
9 - Se Deus me der vitórias sobre meus inimigos e humilhá-los.
10 - Se Deus me ajudar a ser eleito vereador neste ano.
11 - Se Deus resolver os problemas de minha empresa.

Pr. Daniel

“...Então eu o ouvirei daqui da terra, a Ele me entregarei, santificarei mi-
nha vida, entregarei meus dízimos e ofertas, controlarei minha língua e 
louvarei o Seu nome.”
Êpa!! Pera lá!! O condicional “SE” não é você que deve usar, aqui de baixo 
pra cima: é de Deus para o homem. De cima para baixo! Veja:
“SE o meu povo, que SE chama pelo meu nome, SE humilhar, e orar, e SE 
converter dos seus maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, perdoarei 
os seus pecados e sararei a sua terra. [2Crônicas 7:14].

É incrível!

É incrível a capacidade que algu-
mas pessoas têm de nunca muda-
rem ao longo do tempo. Passam-se 
os anos e as coisas permanecem do 
mesmo jeito. Simplesmente vão re-
petindo, repetindo e repetindo as 
mesmas coisas, e com isso acabam 
perdendo uma riqueza de experi-
ências que os levariam a uma vida 
muito mais produtiva e feliz. É in-
crível.
É incrível a capacidade que alguns 
líderes evangélicos têm de assumi-
rem atitudes totalmente anticristãs e se apresentarem como se tudo fosse 
extremamente normal. E o povo aceita como normal. É incrível.
É incrível a contradição que vemos entre o anuncio de crescimento nu-
mérico de evangélicos no Brasil e no mundo e o paradoxo da falta de in-
fluência cristã significativa proporcional a este crescimento. Onde estão 
estes cristãos nesta sociedade perversa? É incrível.
É incrível como ensinos e doutrinas das mais estranhas têm sido aceitos 
pelo povo e feito tanto sucesso. É incrível como as pessoas são receptivas 
a mentira e a práticas estranhas a fé bíblica, as coisas mais simples das 
Escrituras são ignoradas e substituídas por coisas incomuns. É incrível .
É incrível o poder que o deus “Mamom” tem exercido sobre o mundo cha-
mado gospel hoje em dia. São artistas, empresários, líderes e toda sorte 
de instituições buscando amealhar a sua parte neste mundo ou mercado 
chamado evangélico. De repente se percebeu que a quantidade de evan-
gélicos crescente e significativa se transformou em um grande mercado 
consumidor qualificado e direcionado. Vide o cachê e as exigências de 
certos pregadores. É incrível.
É incrível como alguns crentes conseguem ouvir tantos sermões e não 
praticarem nada daquilo que ouvem semanalmente. Todas as semanas 
milhares de sermões são pregados nas igrejas, mas a prática posterior 

não tem correspondido a todo o conteúdo recebido. Sem falar daqueles 
que já estão hiper-pós-doutorados em escola bíblica dominical, mas con-
tinuam agindo como completos analfabetos bíblicos na hora de viverem 
o que ensinam e ouvem dominicalmente. É incrível.
Nem tudo está perdido Deus sempre tem o seu remanescente fiel, que eu 
e você possamos fazer parte dele. Que Deus tenha misericórdia de nós.
Pr Ednilson C. de Abreu (Igreja Batista)

Crente não tem sorte...

Como o cristão gosta de 
falar de sorte. Muitas ve-
zes é impressionante co-
mo esta palavra é repe-
tida em ocasiões total-
mente equivocadas. Cer-
ta vez, conversando com 
um conhecido crente, ele 
me disse: “Esta semana 
tive de viajar e, inespe-
radamente, um caminhão quebrou e duas coincidências aconteceram. 
A primeira é que trafegava em baixa velocidade e pude desviar a tem-
po, evitando uma colisão; a segunda, é que não havia nenhum veículo 
no sentido contrário e, assim, pude ultrapassar sem nenhum problema. 
QUE SORTE!”.
Em outra ocasião, pude presenciar o relato de um crente que dizia ter 
passado por um imprevisto e, em decorrência disto, tivera um acréscimo 
em suas despesas. Mas, sem que ele esperasse, outra pessoa que lhe de-
via um empréstimo viria pagá-lo adiantadamente. Sua expressão de rea-
ção foi: “QUE SORTE!”.
QUE SORTE Jesus ter passado por Cafarnaum e libertar um endemoni-
nhado na sinagoga (Mc 1.21). QUE SORTE de um paralítico em ter ami-
gos que o conduzisse até Jesus, e mais sorte ainda, Jesus perdoou seus pe-
cados e o fez andar (Mt 9.1). QUE SORTE Jesus estar a caminho de Je-
rusalém e entrar numa aldeia onde havia dez leprosos que foram cura-
dos. Mas, entre eles havia um que lembrou de agradecer ao invés de di-
zer QUE SORTE!
Irmãos, devemos aprender a reconhecer as providências e os livramen-
tos do nosso Deus para conosco. O SENHOR tem cuidado de nós todos 
os dias e devemos expressar nossa gratidão a Ele.
Troquemos à expressão “QUE SORTE!” por “GRAÇAS A DEUS!”, reve-
renciando, de fato, a quem merece reverência.
CRENTE NÃO TEM SORTE... CRENTE TEM DEUS!
Pr Ivan Fidelis dos Santos


